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RESUMO 
 

COMPOSIÇÃO E USO DO HABITAT DA HERPETOFAUNA EM 

MOSAICOS NATURAIS (CAMPO-MATA CILIAR) EM UMA ÁREA DE 

PAMPA DO RIO GRANDE DO SUL 

O Bioma Pampa é composto por fitofisionomias de campo e mata, cuja dinâmica e 

importância para a conservação da herpetofauna são pouco estudadas. O objetivo do presente 

estudo foi: i) caracterizar a herpetofauna associada à fitofisionomias campestre e de mata na 

região central do Rio Grande do Sul quanto à riqueza, abundância e a constância de 

ocorrência das espécies, ii) determinar se campo e mata diferem quanto à estrutura da 

herpetofauna e, iii) testar se os padrões de riqueza e abundância de espécies podem ser 

explicados por variáveis ambientais representando heterogeneidade do ambiente. A 

amostragem foi realizada utilizando armadilhas de interceptação e queda, totalizando 40 

baldes de 30 litros, distribuídos em cinco conjuntos radiais por fitofisionomia (campo misto 

de andropogôneas e compostas e mata ciliar). O espaçamento entre os baldes de cada conjunto 

foi de cinco metros, a distância entre os conjuntos foi de no mínimo 500m e as amostragens 

foram efetuadas durante quatro dias/mês, de janeiro de 2011 a novembro de 2012. Para as 

análises estatísticas foram utilizados, a ANOSIM, a Análise de Componentes Principais 

(PCA) e Regressão Linear Múltipla. Foram registradas 32 espécies (17 de anfíbios e 15 de 

répteis) distribuídas em dez famílias, cinco de anfíbios e cinco de répteis: Bufonidae (2), 

Odontophrynidae (1), Hylidae (3), Leptodactylidae (10), Microhylidae (1), Amphisbaenidae 

(1), Colubridae (10), Gymnophthalmidae (1), Scincidae (1) e Teiidae (2). Pelo menos uma 

espécie de réptil registrada, Calamodontophis paucidens, é considerada ameaçada 

(vulnerável) internacionalmente e regionalmente. A ANOSIM demonstrou que campo e mata 

ciliar diferiram quanto à estrutura das comunidades herpetológicas (R=0,73; p=0,008). De 

acordo com a Análise de Componentes Principais (PCA) realizada na estação quente, os dois 

primeiros eixos explicaram 76,31% da variação dos dados de heterogeneidade ambiental, 

sendo que o primeiro acumulou 52,27% e o segundo 24,04%, respectivamente. Na estação 

fria, os dois primeiros eixos explicaram 80,01% da variação dos dados ambientais, sendo que 

o primeiro eixo representou 66,18% e o segundo 13,83%, respectivamente. A análise de 

regressão indicou que para os anfíbios nenhum dos descritores utilizados foi capaz de explicar 

a variação de riqueza e abundância em nenhuma das estações (quente e fria). Para os répteis a 

análise indicou que abundância e a riqueza  na estação quente foram positivamente 

relacionadas com o primeiro eixo da PCA. Para a estação fria,  abundância  e a riqueza de 

répteis foi negativamente relacionada com o primeiro eixo da PCA. A análise de similaridades 

indicou a importância destas fitofisionomias para a conservação da herpetofauna local. Os 

resultados obtidos no presente estudo representam uma importante contribuição acerca da 

distribuição de anfíbios e répteis no Pampa gaúcho e poderão subsidiar futuros estudos sobre 

requerimentos de habitat das espécies e comparações entre diferentes fitofisionomias da 

região.  

Palavras-chave: Anuros, Armadilhas de queda, Fitofisionomia, Lagartos, Serpentes. 
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ABSTRACT 
 

COMPOSITION AND HABITAT USE OF HERPETOFAUNA IN NATURAL MOSAIC 

(GRASSLAND – RIPARIAN FOREST) IN AN AREA OF RIO GRANDE DO SUL 

 

The Pampa biome consists of grasslands and forest vegetation types, whose dynamics and 

importance to the conservation of herpetofauna are poorly studied. The aim of this study was: 

i) to characterize the herpetofauna associated with forest and grasslands in the central region 

of Rio Grande do Sul throughout the richness, abundance and constancy of occurrence of the 

species, ii) determine whether the field and riparian forest differ in structure herpetofauna, and 

iii) test whether patterns of species richness and abundance can be explained by variables 

representing environmental heterogeneity. Sampling was conducted using pitfall traps, 

totaling 40 buckets of 30 liters, distributed in five sets by radial physiognomy (mixed 

grasslands of Andropogoneae and composed, as well as riparian vegetation). The spacing 

between the buckets of each set was five meters, the distance between the sets was at least 

500m and samples were taken for four days/month from January 2011 to November 2012. For 

statistical analysis we used ANOSIM, Principal Component Analysis (PCA) and Multiple 

Linear Regression. We recorded 32 species (17 of amphibians and 15 of reptiles) distributed 

in ten families, five of amphibians and five families of reptiles: Bufonidae (2), 

Odontophrynidae (1), Hylidae (3), Leptodactylidae (10), Microhylidae (1), Amphisbaenidae 

(1), Colubridae (10) Gymnophthalmidae (1) Scincidae (1) and Teiidae (2). At least one 

recorded species of reptile, Calamodontophis paucidens, is considered threatened (vulnerable) 

internationally and regionally. In fact, the ANOSIM showed that grasslands and riparian 

forest differed in structure herpetological community (R = 0.73, p = 0.008). According to 

Principal Component Analysis (PCA) performed in the warm season, the first two axes 

explained 76.31% of the data variation of environmental heterogeneity (the first and second 

accumulated 52.27% 24.04% respectively). In the cold season, the first two axes explained 

80.01% of the variation of environmental data, and (the first axis accounted for 66.18% and 

the second 13.83%, respectively). Regression analysis indicated that for amphibians any of 

the descriptors was able to explain the variation wealth and abundance in any of the seasons 

(hot and cold). For reptiles analysis indicated that abundance and richness in the warm season 

were positively related to the first axis of PCA. For the cold season, abundance and richness 

for reptiles species was negatively related to the first axis of the PCA. The analysis of 

similarities indicating that these phytophysiognomies are essential for the conservation of the 

local herpetofauna. The results obtained in this study represent an important contribution on 

the distribution of amphibians and reptiles in Pampa gaucho and may stimulate future studies 

on habitat requirements of species and comparisons with different phytophysiognomies in the 

region. 

Key-words: Anurans, Pitfall traps, Phytophysiognomies, Lizards, Snakes. 
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“São as nossas escolhas que revelam o que realmente 

somos, muito mais do que as nossas qualidades”.  
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1. Introdução 

 

 

O Brasil possui uma alta diversidade biológica, onde ocorrem 946 espécies de anfíbios 

(SBH, 2012) e 744 espécies de répteis (SBH, 2012). Destas, 97 espécies de anfíbios e 118 de 

répteis estão registradas no Rio Grande do Sul (Herpetologia, 2010; Savaris, et al., 2011; 

Soares, et al., 2012). De acordo com Haddad (2007), a conservação da biodiversidade se torna 

uma tarefa bastante difícil na medida em que não sabemos exatamente o que possuímos em 

termos de riqueza de espécies. Assim, ainda segundo o autor, no Brasil há grande necessidade 

e urgência de estudos de monitoramento da herpetofauna para que se possa compreender a 

real dimensão dos problemas de declínios populacionais e de ameaças às espécies. Apesar da 

grande riqueza, os estudos sobre a ecologia de comunidades herpetológicas ainda são 

escassos, principalmente no Rio Grande do Sul, onde a maioria deles é basicamente de cunho 

taxonômico (Garcia & Vinciprova, 2003). Os poucos estudos existentes abordando aspectos 

ecológicos sobre as comunidades herpetológicas ocorrem na metade norte do estado, tanto no 

campo quanto na mata ciliar (Grando et al., 2004) e na metade sul (Di-Bernardo et al., 2004) 

do Bioma Pampa os estudos são quase inexistentes (Both, et al., 2008; Santos, et al., 2008). 

O Bioma Pampa que se delimita somente com o Bioma Mata Atlântica, é formado por 

quatro conjuntos principais de fitofisionomias campestres naturais: Planalto da Campanha, 

Depressão Central, Planalto Sul-Rio-Grandense e Planície Costeira (IBGE, 2004). Os campos 

nativos são ignorados por possuírem baixos índices de endemismo (Risser, 1997) e 

consequentemente poucas áreas desta fitofisionomia são efetivamente protegidas em 

Unidades de Conservação (Mantovani & Silva, 2002). Além disso, os campos nativos estão 

ameaçados por conversão em áreas de cultivo agrícola, invasão de espécies exóticas, 

silvicultura, queimadas e pastoreio excessivo, restando muitas vezes poucos e pequenos 

remanescentes em uma paisagem predominantemente agrícola (Risser, 1997; Porto, 2002; 

Bencke, 2003). O desenvolvimento de estudos que visem à caracterização da estrutura e/ou 

organização das comunidades presentes nesses mosaicos naturais (campo e mata ciliar 

nativos) são necessários devido à carência de conhecimento sobre o papel de tais 

fitofisionomias na manutenção da diversidade (Haddad & Abe, 2000). 

Segundo Santos (2008), o desenvolvimento de estudos em áreas campestres alteradas é 

tão importante quanto o de estudos em áreas preservadas, pois subsidia dados necessários para 

futuras comparações entre áreas em diferentes estados de conservação, possibilitando a 
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compreensão dos possíveis efeitos da degradação ambiental sobre as comunidades dessas 

fitofisionomias.  

Atualmente se sabe que há ocorrência de anfíbios e répteis na mata ciliar 

principalmente as espécies criptozóicas, e de hábito arborícola que utilizam esses ambientes 

como refúgio e também para a reprodução (Dixo & Verdade, 2006), mas para outras espécies 

pouco se conhece sobre a importância dessa fitofisionomia. Além disso, também podemos 

inferir que a heterogeneidade ambiental está intimamente associada com a riqueza de espécies 

(Vasconcelos et al, 2010) e que a principal causa de declínios da herpetofauna é a destruição 

dos seus habitats (Silvano & Segalla, 2005; Martins & Molina, 2008). Esse cenário demonstra 

o quão urgente se torna a elaboração de estudos voltados a descrever a importância das 

diferentes fitofisionomias nativas sobre a dinâmica da herpetofauna. 

O objetivo do presente estudo foi: i) caracterizar a herpetofauna associada à 

fitofisionomias campestre e de mata na região central do Rio Grande do Sul quanto à riqueza, 

abundância e a constância de ocorrência das espécies, ii) determinar se campo e mata diferem 

quanto à estrutura da herpetofauna e, iii) testar se os padrões de riqueza e abundância de 

espécies podem ser explicados por variáveis ambientais representando heterogeneidade do 

ambiente. 
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2. Materiais e Métodos 

 

 

2.1 Área de estudo 

 

 

O estudo foi realizado em uma propriedade particular (29º46”48’S, 54º44”47’W) 

localizada no município de São Vicente do Sul (Figura 1), Depressão Central do Rio Grande 

do Sul (IBGE, 2004). Esta área está inserida no bioma Pampa e possui 1.135 hectares, dos 

quais retém 835 ha de campo nativo utilizados para a criação de bovinos, ovinos e equinos, 

200 ha de mata ciliar agregada a rios e riachos, bem como 100 ha de plantações de arroz. 

A Depressão Central é caracterizada por campo arbustivo-herbáceo associado a 

florestas-de-galeria degradadas que, em geral, são compostas por espécies arbóreas deciduais 

(IBGE, 2004.). Essa região apresenta uma maior disponibilidade de umidade, motivada pela 

maior regularidade pluviométrica e/ou pela maior concentração de drenagem e depressões do 

terreno. Associadas à densa rede de drenagem existem extensas planícies sedimentares 

aluviais nas quais as formações pioneiras e as florestas-de-galeria foram substituídas por 

culturas e pastagens (IBGE, 2004). 

A área de estudo é caracterizada por campo misto com andropogôneas e compostas, ou 

seja, há presença de espécies dominantes no estrato inferior como o capim-forquilha 

(Paspalum notatum) nos topos e encostas das coxilhas e da grama-tapete (Aloxonopus affinis) 

e Paspalum pumilum nas baixadas úmidas (Hasenack et al., 2010; Boldrini, 2009). No estrato 

superior é encontrado o capim-caninha (Andropogon lateralis), juntamente com outras 

andropogôneas como Andropogon selloanus, capim-rabo-de-burro (Schizachyrium 

microstachyum) e a macega-estaladeira (Saccharum angustifolium) (Hasenack et al., 2010).  

 O clima da região é do tipo subtemperado úmido (STEUM), caracterizado por 

temperatura anual de 18-22°C e a média do mês mais frio ≤13°C, sem estação seca (Maluf, 

2000), mas com quatro estações bem definidas pela variação sazonal da temperatura e do 

fotoperíodo.  
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FIGURA 1 – Mapa do Brasil com destaque para a localização da área de amostragem da herpetofauna no 

município de São Vicente do Sul, região central do Rio Grande do Sul. 

 

 

2.2 Coleta de dados 

 

 

As amostragens de campo foram realizadas no período de janeiro de 2011 a novembro 

de 2012, durante quatro dias por mês, utilizando armadilhas de interceptação e queda com 

cercas-guia (Cechin & Martins, 2000). As armadilhas de queda foram constituídas por 40 

baldes distribuídos em 10 conjuntos. No período de janeiro/2011 a novembro/2011, os baldes 

eram de 20 litros e nos meses posteriores (dezembro/2011 a novembro/2012) foram 

substituídos por baldes de 30 litros. Cada conjunto de armadilhas continha quatro baldes 

dispostos em “Y”, separados por cinco metros de distância e interligados por uma cerca guia 

de 50 cm de altura. Foram dispostos cinco conjuntos de armadilhas no campo nativo e cinco 
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na mata ciliar (Tabela 1; Figura 2). Os conjuntos de armadilhas foram espaçados por no 

mínimo 500 m, sendo que os conjuntos de armadilhas dispostos na mata foram instalados pelo 

menos a 50 m da transição mata/campo. As armadilhas foram revisadas a cada 24h e foram 

colocadas placas de isopor dentro dos recipientes para evitar a morte dos anfíbios e répteis por 

afogamento e dessecação dos animais. O esforço de coleta foi de 88320 h/balde. 

 

TABELA 1 - Coordenadas geográficas indicando o local de instalação das armadilhas de interceptação e queda 

utilizadas para amostragem de anfíbios e répteis no município de São Vicente do Sul, de janeiro de 2011 a 

novembro de 2012. 

Conjunto de armadilha Latitude Longitude 

Campo 1 29°48’10”S 54°45’30”W 

Campo 2 29°48’11”S 54°44’60”W 

Campo 3 29°48’24”S 54°45’07”W 

Campo 4 29°48’58”S 54°45’42”W 

Campo 5 29°48’49”S 54°46’08”W 

Mata ciliar 1 29°49’38”S 54°44’57”W 

Mata ciliar 2 29°49’27”S 54°45’14”W 

Mata ciliar 3 29°46’13”S 54°47’30”W 

Mata ciliar 4 29°46’04”S 54°47’49”W 

Mata ciliar 5 29°46’27”S 54°47’40”W 

 

 

Todos os anfíbios e répteis capturados foram fotografados, eutanasiados, identificados 

e depositados na Coleção Herpetológica do Setor de Zoologia da Universidade Federal de 

Santa Maria (ZUFSM). A identificação das espécies foi realizada com base em Achaval & 

Olmos (2003) e Maneyro & Carreira (2012). 

 

 



6 
 

 

FIGURA 2 - Conjuntos de armadilhas de interceptação e queda (pitfalls) instalados em ambientes de campo (A) 

e mata ciliar (B) para amostragem da herpetofauna, no município de São Vicente do Sul. 

 

 

 

 

A coleta das variáveis ambientais relacionadas à heterogeneidade do ambiente foi 

realizada duas vezes ao longo do estudo, uma na estação fria e outra na estação quente, em 

cada conjunto de armadilhas, e incluiu: a luminosidade, riqueza e abundância de 

invertebrados terrestres, a biomassa vegetal recobrindo o solo e o diâmetro de árvores e 
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arbustos na altura do peito (DAP). A coleta de invertebrados foi efetuada considerando os 

indivíduos capturados nas armadilhas de interceptação e queda. Após a coleta, os 

invertebrados foram contabilizados e identificados sob lupa estereoscópica em laboratório, até 

o nível de ordem (Rafael et al., 2012). A luminosidade foi medida utilizando um Luxímetro 

em todos os conjuntos de armadilhas sendo iniciadas às 14h e não perdurando mais do que 

uma hora. As medidas foram sempre tomadas em dias ensolarados. Para a amostragem da 

biomassa vegetal recobrindo o solo, foram colhidas amostras do folhiço na mata e amostras da 

massa vegetal herbácea no campo. Um quadrado de madeira medindo 50 x 50 cm foi 

arremessado do centro da armadilha três vezes, assim onde o quadrado caísse o que estava no 

seu interior era coletado em sacos plásticos. Posteriormente, as amostras foram transportadas 

para o laboratório, armazenadas em pequenos sacos de papel, pesadas e colocadas em estufa 

ajustada a 60ºC. As amostras nos sacos foram aferidas com uma balança analítica a cada 24h 

e retiradas apenas quando tinham seu peso estabilizado. 

 

 

2.3 Análise Estatística 

 

 

A constância de ocorrência das espécies de anfíbios e répteis foi calculada, sendo 

consideradas constantes as espécies presentes em mais de 50% das amostras; acessórias entre 

25 e 50% e ocasionais as encontradas em menos de 25% das amostras (Silveira-Neto et al., 

1976). O diagrama de Whittaker foi utilizado para representar a distribuição da abundância 

das espécies nas fitofisionomias estudadas (campo e mata ciliar). 

A análise de similaridades (ANOSIM) (Clark & Warwick, 2001) foi utilizada para 

testar a possível diferença entre as comunidades herpetológicas de campo e mata ciliar, 

utilizando 999 permutações. Para tanto, os dados de abundância das espécies foram 

transformados em raiz quadrada. O grau de similaridade entre as fitofisionomias quanto à 

herpetofauna foi obtido com o índice de Bray-Curtis (Krebs, 1999) e representado através de 

uma ordenação pelo método de Escalonamento Multidimensional Não-Métrico (NMDS). 

 As variáveis ambientais registradas foram resumidas em eixos de uma Análise de 

Componentes Principais (PCA). A análise foi realizada separadamente para as duas estações 

(quente e fria) e os dois primeiros eixos de cada estação foram utilizados como preditores de 

riqueza e abundância da herpetofauna em Regressões Lineares Múltiplas. 
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As análises foram realizadas nos programas Primer
®
 6.1.9 (ANOSIM, NMDS e 

diagrama de Whittaker), PCORD 5.3.1 (PCA) e Statistica 6 (Regressão Linear Múltipla).  
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3. Resultados e Discussão 

 

 

Foram registradas 32 espécies (17 de anfíbios e 15 de répteis) distribuídas em dez 

famílias, cinco de anfíbios e cinco de répteis: Bufonidae (2), Odontophrynidae (1), Hylidae 

(3), Leptodactylidae (10), Microhylidae (1), Amphisbaenidae (1), Colubridae (10), 

Gymnophthalmidae (1), Scincidae (1) e Teiidae (2) (Tabela 2 - 3). 

 

 

TABELA 2 – Riqueza e abundância de espécies de anfíbios capturados em armadilhas de interceptação e queda 

no campo e mata ciliar no período de janeiro de 2011 a novembro de 2012, em uma área de Pampa, São Vicente 

do Sul, RS. FO, frequência de ocorrência; IC, índice de constância (Silveira-Neto et al., 1976): A (espécies 

acessórias), C (espécies constantes) e O (espécies ocasionais). 

Família/espécie FO (%) IC 
Fitofisionomia/abundância 

Campo Mata Ciliar 

BUFONIDAE     

Rhinella gr.granulosa (Spix, 1824) 13 O - 4 

Rhinella schneideri (Werner, 1894) 9 O - 3 

HYLIDAE     

Pseudis minuta Günter, 1858 4 O - 1 

Scinax fuscovarius (Lutz,1925) 35 A 1 10 

Scinax granulatus (Peters, 1871) 9 O - 2 

LEPTODACTYLIDAE     

Leptodactylus chaquensis Cei, 1950 26 A 1 33 

Leptodactylus furnarius Sazima and Bokermann, 

1978 
17 O 7 - 

Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799) 22 O 21 1 

Leptodactylus gracilis (Duméril and Bibron, 1840) 4 O 1 - 

Leptodactylus latinasus Jiménez de la Espada, 1875 17 O - 6 

Leptodactylus latrans (Steffen, 1815) 26 A 1 32 

Leptodactylus mystacinus (Burmeister, 1861) 

 

13 O 2 5 

Physalaemus biligonigerus (Cope, 1861) 52 C 135 37 
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TABELA 2 – Continuação. 

Família/espécie FO (%) IC 
Fitofisionomia/abundância 

Campo Mata Ciliar 

     

Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 65 C - 47 

Pseudopaludicola falcipes (Hensel, 1867) 30 A 4 12 

MICROHYLIDAE     

Elachistocleis bicolor (Guérin-Méneville, 1838) 17 O 4 1 

ODONTOPHRYNIDAE     

Odontophrynus americanus (Duméril and  Bibron, 

1841) 

22 O - 6 

ABUNDÂNCIA TOTAL   177 200 

 

 

 

Treze espécies (duas de anfíbios e 11 de répteis) foram exclusivas de campo e outras 

nove exclusivas de mata ciliar (sete de anfíbios e duas de répteis) (Tabela 2- 3). Dez espécies 

(oito de anfíbios e duas de répteis) foram registradas em ambas as fitofisionomias (campo e 

mata ciliar). Para os anfíbios foram registradas quatro espécies acessórias (23%), duas 

espécies constantes (12%) e 11 espécies ocasionais (65%). Para os répteis foram registradas 

duas espécies acessórias (13%), nenhuma espécie constante e 13 espécies ocasionais (87%). 
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TABELA 3 – Riqueza e abundância de espécies de répteis capturadas em armadilhas de interceptação e queda no 

campo e mata ciliar no período de janeiro de 2011 a novembro de 2012, em uma área de Pampa, São Vicente do 

Sul, RS. FO, frequência de ocorrência; IC, índice de constância (Silveira-Neto et al., 1976): A (espécies 

acessórias), C (espécies constantes) e O (espécies ocasionais). 

Família/espécie FO (%) IC 
Fitofisionomia/abundância 

Campo Mata Ciliar 

     

AMPHISBAENIDAE     

Amphisbaena trachura Cope, 1885 4 O - 1 

COLUBRIDAE      

Atractus reticulatus (Boulenger, 1885) 13 O 3 - 

Calamodontophis paucidens (Amaral, 1936) 13 O 3 - 

Liophis poecilogyrus (Wied-neuwied, 1825) 17 O 6 - 

Lygophis flavifrenatus Cope, 1862 9 O 2 - 

Oxyrhopus rhombifer Duméril, Bibron & Duméril, 

1854 

4 O - 1 

Phalotris lemniscatus (Duméril, Bibron & Duméril, 

1854) 

9 O 1 1 

Sibynomorphus ventrimaculatus (Boulenger, 1885)                                                          9 O 1 1 

Taeniophallus occipitalis (Jan, 1863) 9 O 2 - 

Tantilla melanocephala (Linnaeus, 1758) 4 O 2 - 

Thamnodynastes hypoconia (Cope, 1860) 4 O 1 - 

GYMNOPHTHALMIDAE     

Cercosaura schreibersii Wiegmann, 1834 30 A 9 - 

SCINCIDAE     

Aspronema dorsivittatum (Cope, 1862) 30 A 8 - 

TEIIDAE     

Salvator merianae (Duméril & Bibron, 1839) 4 O 1 - 

Teius oculatus (D’orbigny & Bibron, 1837) 9 O 4 - 

ABUNDÃNCIA TOTAL   43 4 

 

 

A maioria das espécies registradas é comum e possui ocorrência esperada para a área 

de estudo (Achaval & Olmos, 2003; Kwet, et al., 2010; Maneyro & Carreira, 2012). Uma 

espécie de réptil registrada, Calamodontophis paucidens, é considerada ameaçada 

(vulnerável) internacionalmente e regionalmente. Dentre os anuros, Leptodactylus furnarius é 
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considerada deficiente de informação (DD) quanto aos status de conservação no Rio Grande 

do Sul (Garcia & Vinciprova, 2003), pois é naturalmente rara no Pampa uruguaio e brasileiro, 

que constitui o extremo sul da distribuição geográfica dessa espécie (Achaval & Olmos, 2003; 

Heredia, 2008). 

A riqueza de espécies e abundância de indivíduos médias registradas em campo e mata 

foi similar (Figura 3). Entretanto, de acordo com o diagrama de Whittaker, o campo nativo 

apresentou menor equitabilidade e maior riqueza que a mata ciliar (Figura 4). A espécie 

dominante no campo nativo foi Physalaemus biligonigerus, representando 61% (n=135) da 

abundância total. Na mata ciliar, a espécie mais abundante foi Physalaemus cuvieri, 

representando 23% (n=47) dos espécimes capturados. De fato, a ANOSIM demonstrou que 

campo e mata ciliar diferiram quanto à estrutura das comunidades herpetológicas (R=0,73; 

p=0,008) (Figura 5), indicando que estas fitofisionomias são essenciais para a conservação da 

herpetofauna local. 
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FIGURA 3 - Diagrama Box plot da riqueza (A) e abundância (B) média de anfíbios e répteis capturados em 

armadilhas de queda nas fitofisionomias de campo e mata ciliar estudadas no período de janeiro de 2011 a 

novembro de 2012 no município de São Vicente do Sul, RS. 
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FIGURA 4 - Diagrama de Whittaker demonstrando a distribuição da abundância das espécies que compõem a 

herpetofauna registrada nas fitofisionomias de campo e mata ciliar estudadas no período de janeiro de 2011 a 

novembro de 2012 no município de São Vicente do Sul, RS. 
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FIGURA 5 -Representação gráfica (NMDS) da herpetofauna registrada em campo e mata ciliar nativo 

amostradas com armadilhas de interceptação e queda de janeiro de 2011 a novembro de 2012 em uma área de 

Pampa no município de São Vicente do Sul, RS – Brasil. 

 

De acordo com a análise de componentes principais (PCA) realizada na estação 

quente, os dois primeiros eixos explicaram 76,31% da variação dos dados de heterogeneidade 

ambiental, sendo que o primeiro acumulou 52,27% e o segundo 24,04%, respectivamente 

(Tabela 4). Na estação fria, os dois primeiros eixos explicaram 80,01% da variação dos dados 

ambientais, sendo que o primeiro eixo representou 66,18% e o segundo 13,83%, 

respectivamente. 

As variáveis que mais contribuíram para a formação do primeiro eixo relacionado à 

estação quente foram (positivamente) a luminosidade, a riqueza de invertebrados terrestres, a 

abundância de invertebrados terrestres e (negativamente) o diâmetro de árvores e arbustos na 

altura do peito (DAP); para o segundo eixo foi a riqueza de invertebrados terrestres. Na 

estação fria, todas as variáveis contribuíram para o primeiro eixo e para o segundo eixo não 

houve nenhuma variável significativa. Assim, a luminosidade, a riqueza e a abundância de 

invertebrados terrestres foram correlacionadas (negativamente) com o primeiro eixo nessa 

última estação, enquanto a biomassa vegetal e o diâmetro de árvores e arbustos na altura do 

peito foram positivamente correlacionadas.  
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TABELA 4 – Correlações via aleatorização entre os eixos formados pelas análises de componentes principais 

(PCA) em cada estação (quente e fria) e cada uma das variáveis ambientais mensuradas na área de estudo no 

município de São Vicente do Sul, RS. * valores significativos (p<0,05), ** valor marginalmente significativo. 

 Estação Quente Estação Fria 

Variáveis 

ambientais 

Eixo 1 

(52,27%) 

Eixo 2 

(24,04%) 

Eixo 1 

(66,18%) 

Eixo 2 

(13,83%) 

 r r r r 

Luminosidade 0,87* -0,465 -0,904* -0,337 

Riqueza de 

invertebrados 

terrestres 

0,74* 0,60** -0,749* 0,527 

Abundância de 

invertebrados 

terrestres 

0,80* 0,517 -0,757* -0,018 

Biomassa 

vegetal 
-0,081 0,288 0,747* -0,376 

Diâmetro de 

árvores/arbustos 

na altura do 

peito (DAP) 

-0,82* 0,527 0,894* 0,399 

 

 

A análise de regressão indicou que para os anfíbios nenhum dos descritores utilizados 

foi capaz de explicar a variação de riqueza e abundância em nenhuma das estações (quente e 

fria). Para os répteis a análise indicou que a abundância (R
2
ajustado = 0,73; F = 24,77 e p = 

0,001; β = 0,87 e p = 0,0001) e a riqueza (R
2
ajustado = 0,67; F = 10,85; p = 0,007; β = 0,84 e 

p = 0,0002) na estação quente foram positivamente relacionadas com o primeiro eixo da PCA. 

Para a estação fria, a abundância (R
2
ajustado = 0,45; F =8,34 e p = 0,02; β = -0,71 e p = 0, 

0073) e a riqueza (R
2
ajustado = 0,44; F = 8,07 e p = 0,02; β = -0,71 e p = 0, 0063) de répteis 

foi negativamente relacionada com o primeiro eixo da PCA. Esses resultados indicam que as 

espécies de répteis necessitam do campo nativo devido a alta luminosidade, que aumenta a 

temperatura corporal e consequentemente o metabolismo (Pough et al., 2008; Vitt and 

Caldwell, 2009; Wells, 2007). Além do campo nativo apresentar maior recurso alimentar e 
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mais variedade de espécies como vimos neste estudo, já que a riqueza e abundância de 

invertebrados terrestres foi maior nesta fitofisionomia, favorecendo as espécies de répteis que 

se alimentam de invertebrados terrestres (Martins & Molina, 2008). Assim como no presente 

estudo existem outros (e.g. Ghizoni-Jr. et al., 2009; Quintela et., 2006; Santos et al., 2005; 

Sousa et al., 2010) que mostram que uma grande quantidade de répteis ocorrem no campo 

nativo, enfatizando a importância desse ambiente para manutenção e conservação destas 

espécies. 
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4. Conclusão 

 

Os resultados obtidos no presente estudo representam uma importante contribuição 

acerca da distribuição da herpetofauna no Pampa gaúcho e poderão subsidiar futuros estudos 

sobre requerimentos de habitat das espécies e comparações entre diferentes fitofisionomias da 

região. As espécies registradas no presente estudo representam uma contribuição de 18% das 

espécies de anfíbios e 13,5% das espécies de répteis para o estado do Rio Grande do Sul. 

Todas as espécies registradas são comuns e possuem ampla distribuição exceto 

Calamodontophis paucidens que está ameaçada na categoria vulnerável internacional e 

regional, bem como Leptodactylus furnarius que apresenta dados insuficientes quanto ao 

status de conservação no estado. A herpetofauna estudada respondeu às variáveis ambientais 

do gradiente campo/mata ciliar, evidenciando a importância da preservação dos mosaicos 

naturais (campo e mata ciliar) para a manutenção da herpetofauna regional.  
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ANEXO A - Algumas espécies registradas no período de janeiro/2011 a novembro/2012 em uma área de Pampa 

no município de São Vicente do Sul, RS. A- Rhinella gr. granulosa; B – Leptodactylus chaquensis; C - 

Leptodactylus furnarius; D – Leptodactylus latrans; E – Leptodactylus mystacinus; F – Physalaemus 

biligonigerus; G – Physalaemus cuvieri; H – Elachistocleis bicolor. Foto A, C: Tiago Gomes dos Santos. 
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ANEXO B - Algumas espécies registradas no período de janeiro/2011 a novembro/2012 em uma área de Pampa 

no município de São Vicente do Sul, RS. A – Odontophrynus americanus, B – Liophis poecilogyrus, C – 

Oxyrhopus rhombifer, D – Calamodontophis paucidens. Foto D: Tiago Gomes dos Santos. 
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ANEXO C – Variáveis ambientais mensuradas em cada fitofisionomia nas estações (quente e fria) na área de 

estudo no município de São Vicente do Sul, RS no período de janeiro/2011 a novembro/2012. Biom. Veg.= 

biomassa vegetal; DAP = diâmetro de árvores e arbustos na altura do peito; R = riqueza de invertebrados 

terrestres; A = abundância de invertebrados terrestres. 

Estação Quente Estação Fria 

Invertebrados terrestres Invertebrados terrestres 

 Luminosidade 
Biom.

Veg. 
DAP R A Luminosidade 

Biom. 

Veg. 
DAP R A 

           

C1 92625 

 

665,2 

 

- 7 

 

61 95850 

 

523,4 

 

- 5 203 

 

C2 96150 

 

532,9 

 

- 4 

 

10 82675 

 

423 

 

- 4 40 

 

C3 95850 

 

504,1 

 

- 3 

 

7 95250 

 

502,1 

 

- 3 10 

 

C4 96300 

 

480,9 

 

- 4 

 

8 92825 

 

662,3 

 

- 4 12 

 

C5 95825 

 

724,2 

 

- 3 5 94600 

 

508,1 

 

- 4 6 

 

M1 1337,5 

 

1026,3 

 

25,3 

 

3 4 1645 

 

883,5 

 

25.3 

 

2 7 

 

M2 1417,5 

 

445,2 

 

40,3 

 

4 6 648 

 

601,7 

 

40.3 

 

3 7 

M3 1212,5 

 

430,3 

 

36 

 

3 5 2117,5 

 

544,1 

 

36 

 

5 5 

M4 355 

 

625,4 

 

13,7 

 

2 6 842,5 

 

586,3 

 

13.7 

 

2 4 

M5 1255 

 

648,7 

 

32 

 

5 11 5780,5 

 

729,7 

 

32 

 

3 5 

 

 


